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Introdução

 A solidão é um sentimento comum experienciado 

pelas pessoas, em maior ou menor extensão, em 

determinadas circunstância da vida. 

(Neto, 1989; Odzemir & Tuncay, 2008) 

A solidão emerge quando há uma discrepância entre o 

tipo de relacionamento que desejamos e o tipo de 

relacionamento que efectivamente temos.

(Peplau & Perlman, 1979)



Introdução (cont.)

 Diversos estudos têm traçado uma relação entre a 

solidão e os padrões de utilização da internet nos 

jovens 

Uso excessivo da 

internet  Maiores 

níveis de solidão, declínio 

da rede social de suporte, 

e aumento de sintomas 

depressivos. 

(Kraut et al., 1998; Lavin, Marvin, 

MClarney, Nola & Scott, 1999)

Uso moderado da 

Internet  expansão e 

manutenção das redes de 

suporte social. 

(Hampton & Wellman, 2001; Shaw

& Gant, 2002)



Objectivos do estudo
 Explorar os níveis de solidão.

 Analisar os padrões de utilização da internet

(uso, razões e comportamentos) por parte dos

estudantes.

 Averiguar se existe uma relação entre a

utilização da internet e os níveis de solidão

apresentados pelos estudantes.



Método



Caracterização da amostra

Idades compreendidas entre os 18 e os 52 anos (M=24.5; SD =7.77)

N = 300 alunos



Caracterização da amostra 
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Instrumentos 

Escala da Solidão (adaptado de Russell, 1996)

Questões sociais na utilização da internet 

(Almeida & Soares, 2008)

• Constituída no total por 20 itens, numa escala de lickert de 5 
pontos. 

• O total da soma dos itens permite determinar os níveis de 
solidão

• O coeficiente de alpha de Cronbach é .901

• Constituída por 4 secções:  dados sócio-demográficos; 

experiência da internet; razões para utilizar a internet e 

comportamentos face à utilização da internet. 

• O coeficiente de alpha de Cronbach varia entre .689 - .804



Procedimento

 O processo de recrutamento dos estudantes e os instrumentos de 

avaliação foram revistos e aprovados pelo Reitor da Universidade. 

 Os estudantes foram recrutados durante as aulas com a permissão 

do professor e assinaram uma declaração de consentimento 

informado. 

 Os dados recolhidos foram introduzidos e analisados no programa 

SPSS (versão 17.0 para Windows). 



Resultados



Análise Descritiva

 Média da amostra 49.57 e desvio-padrão 9.94

 15% dos estudantes apresentam níveis de solidão

significativos (1SD acima da média)

 3% dos estudantes apresentam níveis de solidão

elevados ( 2 SD acima da média)

Níveis de Solidão 



 Mais de metade dos estudantes (59%) 
acedem à internet várias vezes ao longo 
do dia.

 22% dos estudantes acedem à internet 
apenas uma vez por dia.

 Cerca de 58% dos estudantes gastam em 
média mais de três horas por dia, 
navegando na internet. 

Experiência da Internet 

Análise Descritiva (cont.)



Razões para usar a Internet 

Análise Descritiva (cont.)

Razões Média Desvio-

padrão

Comunicar com amigos e 

familiares

3.53 1.00

Realizar trabalhos académicos 3.94 0.77

Recreação e relaxamento 3.10 0.99

Encontrar Informação de 

interesse pessoal

3.51 0.89

Partilhar fantasias  e/ou ideias 1.90 0.84

Gastar tempo por gastar 1.92 0.96

Obter apoio emocional 1.14 0.75

Jogos on-line 1.62 0.860.77

Razões mais 

apontadas 

pelos 

estudantes

Razões 

menos 

apontadas 

pelos 

estudantes



Comportamentos face à internet 

Análise Descritiva (cont.)

 Os estudantes adoptam, em geral, uma atitude positiva 
face à internet, na medida em que referem que esta facilita a 

realização de trabalhos académicos (M = 3.90, SD = .91)

 Os estudantes referem que preferem comunicar com alguém 

por telefone do que online (M = 2.93, SD = 1.220)  sentem-

se menos ligados a uma pessoa quando comunicam online. 

 Os comportamentos online menos frequentes por parte dos 

estudantes são: 

- Fingir ser uma pessoa que não são (M = 1.43, SD = 1.85)

- Partilhar segredos íntimos (M = 1.38, SD =. 70).  



Análise Correlacional

Tabela 1

Correlação entre a solidão e as variáveis da internet

(coeficiente de Spearman)

Solidão

Frequência de utilização da internet - .148*

Razões para utilização da internet .070

Comportamentos face à internet .030



Discussão (cont.)

 Mais estudos, que explorem como os

estudantes universitários experienciam a

solidão e variáveis a ela associadas.

Workshops de promoção de competências

pessoais

Realça-se a necessidade de desenvolver:
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